
 Datas comemorativas do mês de NOVEMBRO, que podem ser realizadas 
atividades diversificadas nas escolas e entidades tradicionalistas. Destaque deste 
mês: 

01 - Dia de Todos os Santos
02 - Dia de Finados
03 - Instituição do Direito e Voto da Mulher (1930)
05 - Dia da Ciência e Cultura
05 - Dia do Cinema Brasileiro 
07 - Dia do Radialista
08 - Dia Mundial do Urbanismo
10 - Dia do Trigo
11 - Dia do Soldado Desconhecido
12 - Dia do Diretor de Escola
14 - Dia Nacional da Alfabetização
15 - Proclamação da República
16 - Semana da Música
17 - Dia da Criatividade
18 - Dia do Conselheiro Tutelar
19 - Dia da Bandeira 
20 - Dia Nacional da Consciência Negra
21 - Dia das Saudações
22 - Dia do Músico
25 - Dia Nacional do Doador de Sangue
27 - Dia do Técnico da Segurança do Trabalho
28 - Dia Mundial de Ação de Graças 

Dia 19 De novembro
Dia Da banDeira 

 
 Vamos compartilhar com os nossos alunos e jovens os significado da 
bandeira , suas formas de exposição publica, cores e outros elementos que estão 
inseridos nela.
 Além das armas nacionais, do hino nacional e do selo nacional, temos a 
bandeira nacional, que foi oficializada por lei em 1889 ficando estabelecido que o 
dia 19 de novembro, dia em que ela foi oficializada, é o dia da bandeira nacional.
 A bandeira nacional, tem por base um retângulo verde com proporções 
de 7:10, sobrepondo-se um losango amarelo e um círculo azul, no meio do qual 
está atravessada uma faixa branca com o lema nacional, os dizeres Ordem e Pro-
gresso, em letras maiúsculas verdes, além de vinte e sete estrelas brancas, cada 

Trabalhando com as datas 
comemorativas - Mês de Novembro

Este caderno é 
parte integrante do 

informativo 
Eco da Tradição

Nº 159
Novembro de 2014

O caderno Piá 21 é publicado mensalmente junto ao jornal Eco da Tradição, sob a supervisão da Vice-Presidente de Cultura do MTG - Elenir Winck

uma representando uma unidade da federação.
 A primeira bandeira nacional, criada quando o Brasil proclamou a in-
dependência, no ano de 1822 tinha as mesmas cores da bandeira atual, no 
entanto, naquela época não houve uma clara definição do significado das 
suas cores.
 Hoje temos o significado das cores que compõem  a bandeira brasi-
leira, da seguinte forma:
	 •	A	cor verde  em referência à casa real de Bragança, da qual fazia 
parte D. Pedro I, o proclamador da independência;
	 •	o  amarelo simbolizaria a casa de Habsburgo-Lorena, da qual fa-
zia parte D. Leopoldina, esposa do imperador.

 A representação adotada para os  dias de hoje, comgrande carga de 
romantismo, as cores são apresentadas assim:
 DA cor  verde para as matas e florestas do Brasil.
 DA cor azul representa o céu,
 DA cor amarela representa o ouro e as riquezas
 DA cor branca representa a paz. 
 
 A inscrição “Ordem e Progresso” é uma forma abreviada do lema po-
lítico positivista cujo autor é o francês Auguste Comte: O Amor por princípio e 
a Ordem por base e o Progresso por fim.
 As estrelas, e suas posições são definidas em lei e tem a sua repre-
sentatividade da associação dos estados e o Distrito Federal.
 Cabe o devido respeito a Bandeira Nacional de acordo com a lei 5700 
de 01/09/ 71, dentre os quais: 
	  A bandeira Nacional pode ser usada em todas as manifestações de 
sentimento patriótico dos brasileiros, de caráter  oficial ou particular
	  Durante a cerimônia de hasteamento ou de arriamento da bandeira 
do Brasil, deve-se adotar posição de respeito, ficando imóvel e voltado para 
ela
	  Hasteada  em mastros ou adriças, nos edifícios públicos ou particu-
lares, templos, campos de esporte, escritórios salas de aulas, embarcações, 
ruas praças e em qualquer lugar que lhe seja assegurado o devido respeito
	  distendida e sem mastro, conduzida por aeronaves ou balões, apli-
cada sobre parede ou presa a um cabo horizontal ligando edifícios, árvores, 
postes ou mastros;
	  reproduzida sobre paredes, tetos, vidraças, veículos e aeronaves
	  compondo, com outras bandeiras, panóplias, escudos ou peças 
semelhantes;
	  conduzida em formaturas, desfiles, ou mesmo individualmente;

	 P Hasteia-se, obrigatoriamente a Bandeira Nacional,nos dias de fes-
tas ou luto nacional, em todas as repartições públicas, nos estabelecimentos 
de ensino e sindicato
	 P Nas escolas públicas ou particulares, é obrigatório o hasteamenrto 
solene da Bandeira Nacional , duranre o não letivo, pelo menos um avez por 
semana.
	 P A Bandeira  Nacional pode ser hasteada ou arriada a qualquer 
hora do dia ou da noite
	 P Normalmente faz-se o hasteamento às 8:00 horas e o arriamento 
as 18:00 horas 
	 P No dia 19 de novembro, Dia da Bandeira, o hasteamento é realiza-
do as 12:00 horas com solenidade especial
	 P Durante a noite a Bandeira deve estar devidamente iluminada
	 P Quando varias bandeiras são hasteadas simultaneamente ,  a Ban-
deira nacional é primeira a atingir o tope e a ultima a descer

	 	A bandeira Nacional em todas as apresentações no terriotorio 
nacional, irá ocupar um lugar de honra:
 1. Central ou próxima do centro e à direita deste com outra bandeiras 
 2. Em destaque e à frente , durante os desfiles e formaturas
 3. À direita de tribunas, púlpitos e mesas de reunião  ou de  trabalho
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 Importante: Considera-se a di-
reita em relação à uma pessoa, junto 
a um dispositivo e voltada para a rua 
ou plateia, ou seja, para o publico que 
observa este dispositivo.
 Para a colocação exata das 
bandeiras em qualquer linha de mas-
tros que envolva um determinado nu-
mero de lábaros, é necessário que se 
observe:
 $ O numero de bandeiras- 
par ou impar
 $ A direita de um dispositivo
 $  A hierarquia das bandeiras
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0 Hino À banDeira Do bra-
SiL

Salve lindo pendão da esperança!
Salve símbolo augusto da paz
Tua nobre presença à lembrança
A grandeza da Pátria nos traz.

Recebe o afeto que se encerra
Em nosso peito juvenil
Querido símbolo da terra,
Da amada terra do Brasil!

Em teu seio formoso retratas
Este céu de puríssimo azul,
A verdura sem par destas matas,
E o esplendor do Cruzeiro do Sul.
(Refrão)

Contemplando o teu vulto sagrado,
Compreendemos o nosso dever,
E o Brasil por seus filhos amado,
poderoso e feliz há de ser!
(Refrão)

Sobre a imensa nação brasileira,
Nos momentos de festa ou de dor,
Paira sempre sagrada bandeira,
Pavilhão da justiça e do amor!
(Refrão)

Dia 22 De novembro:

Dia Da mÚSiCa!
vamoS CanTar! 

vamoS inCenTivar!

* Esta data é uma excelente opor-
tunidade para falar em musica e 
despertar a vocação nos alunos que 
possuem algum interesse ou dom 
para a música.

* Instrumentos poderão ser feitos 
pelas próprias crianças proporcio-
nando que se expressem e, já dei-
xem fluir  a tendência e o gosto para 
a música.

* Dentro das entidades Tradi-
cionalistas, criar  espaço para os 
estudos e oportunizar um tempo 

de ensino e aprendizagem para a 
música.

 * Oficinas de mú-
sica:   através de 
oficinas de musi-
calizaçao, onde 
os experientes 
irão  repassar os 
conhecimentos e 
técnicas para os 
mais jovens ou 
que desconhe-
cem as técnicas, e 
assim será  darão 
continuidade e for-
talecerão os con-
juntos musicais.

 Com antecedência e com 
calma para evitar correrias e impro-
visos  de ultima hora, vamos elabo-
rar um projeto que irá registrar  as 
festividades natalinas.
 A data de 25 de dezembro , 
é a data universal baseada no nas-
cimento de Jesus Cristo. 
 É uma festividade que en-
volve as crianças , os pais, amigos, 
escolas, CTGs, enfim a comunidade 
em geral.É  festa em família!
Alem de ser um característico de 
dar e receber presentes é um perío-
do também de reflexão, de fraterni-
dade entre as pessoas.
 O professor . deverá conhe-
cer a historia do nascimento de Je-
sus e sua importância, o significado 
dos símbolos que são representa-
dos, para atender todas as pergun-
tas e curiosidades levantadas pelas 
crianças., auxiliando assim  enten-
derem o verdadeiro significado do 
NATAL, e, com base nelas e nos 
objetivos do projeto natalino, plane-
jar as atividades para o desenvolvi-
mento e sucesso final.

 Sugestões para a organi-
zação  das atividades referente à 
celebração da Festa Natalina:

Natal gaúcho
Encenação Natalina

 Reproduzir encenações de na-
tal onde contam a historia do nas-
cimento de Jesus, utilizando a in-
dumentária gaucha e para as falas 
procurar utilizar um linguajar típico 
gauchesco.
 Definir onde será apresentado 

este teatro e pensar no cenário
 Para o cenário solicitar peças 

para que sejam providenciadas: 
manjedouras, pelegos, encilhas, la-
ços , materiais para representar um 
fogo de chão,  enfim, montar o ce-
nário de acordo com a criatividade 
e o local onde será apresentado, 
lembrando que, sempre voltado 
para o temário típico gaucho.
 Se a encenação for ao ar livre, 

será  uma ótima oportunidade de le-
var alguns  animais para o ambien-
te( burro, ovelhas...)
 Organizar uma coleta de doces 

para serem distribuídos aos presen-
tes, especialmente às crianças,  de-
pois da encenação
 Organizar uma coleta de brin-

quedos, agendar com antecedência 
e  realizar a entrega para crianças 
previamente definidas, de acordo 
com a idade, número de crianças e 
brinquedos adequados para a faixa 
etária
 Organizar coletas de doces 

(também dietéticos) para doação 

e entrega em asilos e  casas de re-
pouso
 Organizar e agendar  visitas 

com entrega de brinquedos folclóri-
cos em hospitais 
     Importante: as visitas em insti-
tuições, devem ser agendadas com 
antecedência  e  ter a autorização 
da instituição.

ÔH,  DE CASA!!!

 Que tal, organizarmos um 
grupo para a apresentação das 
cantoriaas do “Terno de Reis”?
 O terno de Reis é uma tradi-
ção comemorativa para lembrar a 
visita dos Reis Magos , por ocasião 
do nascimento de Jesus. Em al-
guns ligares do nosso estado ainda 
se preserva esta tradição , poden-
do variar de acordo com a cultura 
e as características locais, porém , 
mantendo a característica do terno 
de Reis, onde os grupos musicais 
e cantores se anunciam de rancho 
em rancho, de casa em casa o nas-
cimento do Salvador. 
 No transcurso de sua “mis-
são”, um terno desenvolve uma 
ação lítero-poética, que se funda-
menta nas “estações”, isto é, na te-
mática que a Bíblia do Novo Testa-
mento deixou:

-  referente ao dia 25( na antevés-
pera e a própria data) 

- do dia 25 ao  Ano Novo
- do dia 1ª de janeiro à data de 

Reis (dia 06 de janeiro)

Participantes:
 É variável o numero de parti-
cipantes de um Terno. 
Fazem parte do grupo:

-  O Mestre ou Guia, que deve ter 
noção do improviso, repentino poé-
tico, como também conhecer a his-
toria do nascimento de Jesus.

- o Ajudante de Mestre 
- O Contra Mestre  e seu Ajudante 

VAMOS NOS PREPARAR 
PARA O NATAL!
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Responsabilidade do Caderno:
Odila Paese Savaris

 A caveira de boi usada pelos 
nossos campeiros como espantalho de 
pássaros em suas lavouras, sugeriu a 
Apolinário Porto Alegre, uma pesquisa 
interessante: interpretou-a o mestre da 
Casa Branca, em seu Popularium, como 
antiga superstição sobrevivente, ligada 
aos casos de mau-olhado ou quebranto.
 Como na Índia e na África os crâ-
nios de animais e chifres pendentes de 
árvores ou colocados no alto de postes, 
em meio das plantações, serviria a nos-
sa caveira de boi para desviar o mau-
-olhado, que faz a lavoura desmedrar. "E 
tanto deve ser assim, que entre os nossos 
vizinhos a crença no mau-olhado com re-
lação às plantas é vivaz e profunda", co-
mentava Apolinário.

Falando em Folclore
Caveira de Boi

A ÁRVORE DE NATAL- outros integrantes para voz e ins-
trumentos.

Letra e música
 De acordo com as pesquisas 
e publicações de J C Paixão Cortes, 
as estrofes do Terno de Reis do Rio 
Grande do Sul, são quadrinhas que, 
na maioria das vezes, narram epi-
sódios referentes ao nascimento de 
Jesus Cristo e a Chegada dos Reis 
Magos.

A visita
 Geralmente as visitas acon-
tecem à noite. A residência visitada 
deve estar com as portas e janelas 
fechadas. 
 Então  o “Mestre” e o seu “Aju-
dante”, seguido do “contramestre” e 
seu “Ajudante”, com os instrumentos 
e o grupo de cantoria, se aproxima 
em silencio e começam a cantar os 
versos de saudação ao dono da casa, 
solicitando permissão para cantar e, 
ao mesmo tempo, justificando a sua 
chegada.
 Tanto o dono da casa como 
o Mestre e seus companheiros tra-
duzem  em versos adequados até o 
convite do proprietário para entrarem 
na casa.

“Agora mesmo cheguemo
Na beira do seu terreno

Prá tocá e cantá
Licença preço premero

Meu senhor dono da casa
Acordai se estais dormindo
Venha ver a estrela D’Alva
Que bonita está surgindo”

....
 E seguem os versos anun-
ciando a visita

Entrada
 Com a concordância do dono 
da casa , abre a porta, convidando o 
Mestre e seus cantadores para pas-
sarem. Existe uma certa tradição em 
que o proprietário aguarda a execu-
ção de alguns versos para depois 

 - Incluir no projeto de Natal a decoração da arvore de Natal que será 
enfeitada com os enfeites produzidos pelas próprias crianças acompanha-
das pelos professores na escola e pelos pais e amigos no CTG 
 - O que se pode confeccionar com antecedência, utilizando os mais 
variados materiais, como por exemplo, papel, palhas de milho, palhas de ba-
naneira , algodão, cordas de sisal, muitos enfeites também  ser com mate-
rial reciclado( garrafas pet e outros, pratos descartáveis, tampas de garrafas 
etc.):
 sinos
 anjos com materiais diversos
 estrelas
 bolinhas 
 laços 
 flores
 bolachas decoradas
 Elaborar os convites e divulgação do evento Natalino!

acender as luzes e abrir a porta.

“Nós andamos viajando
Chegamos por horas mortas

Senhor chefe da casa 
queira nos abrir a porta

....
Veio nos abrir a porta 
Com toda satisfação

Recebemos este Terno
De todo o coração.

 Aberta aporta e luz acesa, é o 
momento de pedir licença para en-
trar na casa através dos versos.

“Porta aberta, luz acesa
Sinal de muita alegria

Entra eu, entra meu terno
Entra toda a companhia

Senhor dono da casa
Por favor nos mande entrar 

Nosso Terno está aflito
Para o Menino adorar

Já que abriu aporta
E veio nos apreciá

Prepare nosso Natal
Que nós viemo busca”

Dentro da casa
 Os versos cantados diante da 
arvore de natal e o presépio, tradu-
zem a anunciação , o nascimento e 
as louvações .

“...
Maria foi avisada

Pelo anjo do Senhor
Que do seu ventre nascia 

O Divino Salvador
...

Nós andamos a caminhar 
Num assunto tão profundo
Jesus Cristo esta nascido

Para dar exemplo ao mundo”
Seguem os versos

Agradecimento e despedida

 O agradecimento é o mo-
mento que encerra a visita dos San-
tos Reis, após ouvir os versos de ado-
ração dentro da casa.
 Geralmente a família que 
acolhe o Terno de Reis, oferece algo 
para beber e comer. Evidentemente, 
que neste caso comidas e bebidas 
típicas do gaúcho.
 Os versos de agradecimento 
de despedida , se relacionam com o 
objetivo da visita, se somente de lou-
vação , ou se ele solicitou de certa 
forma os “reses” . 
 Se a visita também pediu ofe-
rendas, os versos serão também de 
agradecimento às ofertas recebidas, 
alem do agradecimento pela  recep-
ção do Terno.

“Senhora dona da casa
Agradeço a gentileza

Santos Reis que abençoe, 
a sua sagrada mesa”

...


